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ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA  

 

CONVOCATÓRIA 

 

 
Nos termos estatutários e do Regulamento Interno, venho convocar os 

Senhores Associados a reunir em Assembleia Geral na Sede Social, pelas 

21h00 do dia 25 de Maio de 2018, com a seguinte Ordem de Trabalhos: 

 

1. Aprovação da Ordem de Trabalhos. 

 

2. Apreciação e votação do Relatório e Contas da Gerência de 2017 e 

parecer do Conselho Fiscal. 

 

3. Meia hora para debate de assuntos de interesse para o Clube 

 

            

 

 

                                                         S. Mamede de Infesta, 09 de Maio de 2018    

 

                                                           O Presidente da Mesa da Assembleia Geral  

 

                                                                                  

                                                                           (Dr. José da Silva Peneda) 
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De acordo com as disposições estatutárias, vem a Direcção apresentar a atividade e os factos mais 

relevantes, assim como, o Balanço e Contas referentes ao exercício de 2017. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A atividade desportiva continua a ter uma forte expressão não só pelo elevado número de praticantes mas 

também pelos excelentes resultados alcançados. De salientar o contributo e envolvimento dos, técnicos, 

dirigentes e familiares dos atletas que constitui o forte suporte de toda a actividade.  

O elevado número de atletas obriga a que se recorra alugueres ou cedências de um número significativo de 

pavilhões desportivos que obrigam a uma logística algo complicada dos treinos e a maiores custos quer 

para o clube quer para os familiares dos atletas com as constantes deslocações pelo que é nossa 

preocupação sensibilizar a autarquia para a necessidade urgente de termos mais espaços para responder à 

procura incessante de jovens que pretendem praticar desporto. 

A maior preocupação da Direção prende-se com o equilíbrio das suas contas. Os custos crescem, casos do 

policiamento, inscrições, seguros, arbitragens, deslocações etc. e as receitas diminuem pelo facto de uma 

maior dificuldade na angariação das mesmas, através das empresas (mecenas) o que acarreta a difícil 

decisão de arrastar no tempo os pagamentos mensais aos nossos técnicos. 

Estamos confiantes pelo trabalho que desenvolvemos, que melhores dias virão. 

 

 

FINANÇAS 

 

Em 2017 as nossas contas tiveram um resultado líquido do período negativo de 24.441,48 €  resultado das 

dificuldades que se atravessamos, com perdas de receitas por parte de mecenas e de publicidade e pela 

difícil tarefa de as recuperar através de novos patrocinadores. Os apoios financeiros esperados do 

Município têm sofrido atrasos que implicam, o que na introdução se referiu, com as penalizações dos 

atrasos nos pagamentos, dos apoios financeiros aos técnicos. 

  

 

ACTIVIDADE DESENVOLVIDA 

 

Desportiva 

 

 Voleibol 

 

A Modalidade de Voleibol na AASM, na época 2016/2017, decorreu de forma muito satisfatória 

tendo-se ultrapassado os objetivos a que nos propusemos com a conquista de vários títulos nacionais, a 

manutenção da equipa sénior na 1º Divisão Nacional e pelo elevado número de atletas na 

iniciação/formação.  

A secção de Voleibol teve um total de quase 400 atletas sendo 15 Mickeys, 140 MiniVolei, 180 nos 
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escalões de formação, 30 nos seniores, 15 nos veteranos e 20 nos masters que participaram no 

campeonato da AVP constituído por ex atletas, pais de nossos jovens  

 

Foram estes os resultados conseguidos por cada escalão: 

Minis A - 6 º classificado no campeonato regional (10 de Junho) 

Minis B masculino – 7º classificado no torneio da AVP 

Minis B feminino – titulo de campeão nacional e o titulo de campeão regional 

 

Infantis feminino –5º classificado no campeonato nacional    

Infantis feminino equipa B - participou no torneio AVP 

Infantis masculino - titulo de campeão nacional 

Iniciados feminino – 9º classificado no campeonato nacional 

Iniciados feminino equipa B - participou no torneio AVP 

Iniciados masculino - 3º classificado no campeonato nacional  

Cadetes masculino – titulo de campeão nacional 

Juvenis feminino – 7º classificado no campeonato nacional  

Juvenis masculino - 7 º classificado no campeonato nacional  

Juniores masculino – 9 º classificado no campeonato nacional  

Juniores feminino – titulo de campeão nacional e o titulo de campeão regional 

  

Seniores feminino - 4 º classificado campeonato nacional da 2ª divisão  

Seniores masculino – 7 º classificado campeonato nacional da 1ª divisão 

Seniores feminino equipa B – 5º classificado-serieB campeonato nacional 3ª divisão 

Veteranos masculino – 6 º classificado no Torneio do INATEL 

Maters masculino -   3 º classificado no torneio AVP 

Tivemos 10 atletas internacionais nas seleções jovens feminina e masculina e 3 na seleção A. 

  

Tivemos ainda uma dupla campeã nacional de “volei” de ar livre e a participação de dezenas de duplas nos 

campeonatos regionais e nacionais de Voleibol de Praia nos escalões “subs” e seniores assim como nos 

campeonatos universitários e universíadas. 

 

 

Andebol    

A época 2016-17 foi plena de actividade, com oito escalões em competição e cerca de três 

centenas jogos realizados. 
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No escalão de seniores após disputarmos o play-off conseguimos o apuramento para competirmos 

na 1ª divisão. Infelizmente, não nos conseguimos manter, pois como equipa cem por cento 

amadora, a disparidade de recursos em comparação com os outros clubes acaba sempre por fazer 

a diferença. Ainda assim, salientamos a excelente imagem que deixamos que levou a que no final 

da época, nove atletas e o treinador, abraçassem, em diversos clubes, carreiras profissionais. 

 É com magoa não os conseguirmos manter, por razões financeiras, pessoas competentes com 

mais de dez anos de ligação ao clube. 

Nos juniores ainda não conseguimos o regresso 1ª divisão. No último jogo da fase final estivemos 

a dez segundos de o conseguirmos, mas a nossa equipa, fruto da sua inexperiência, e recheada de 

jogadores ainda juvenis, não conseguiu afirmar-se. Esperamos rapidamente regressar a este nível 

competitivo. 

Em juvenis cumprimos com os objectivos propostos no início da época, e facilmente obtivemos a 

manutenção na 1ª divisão. 

Com os iniciados participamos no Campeonato Nacional até á segunda fase da competição, e 

depois nas diversas competições regionais. 

Os infantis competiram nas várias ondas dos Campeonatos regionais, com prestações meritórias e 

conseguiram o apuramento para a fase final do Campeonato Nacional, realizado em Loulé. Fomos 

depois eliminados pelo Sporting Club Portugal, num jogo disputadíssimo tendo perdido 17-16. 

Uma equipa que irá certamente atingir níveis de elevada competência no futuro. 

No escalão de minis, fruto do elevado número de atletas, competimos também na vertente de 

Andebol de 5, onde os mais novos tiveram oportunidade de evoluir. De salientar que foi o escalão 

que mais jogos realizaram (sessenta e cinco), tendo exigido dos dirigentes do escalão um esforço 

complementar, pois cada jogo em casa (como de qualquer outro escalão) envolve no mínimo 

quatro responsáveis. Participaram nas várias provas regionais, tendo sido integrados nestas 

equipas vários atletas do escalão de bâmbis. No final da época participaram no encontro nacional 

de Minis que se realizou no Peso da Régua. 

Os veteranos competiram no Torneio de abertura da A.A.Porto e ainda no Campeonato Nacional 

de Veteranos. 

 

Triatlo     

O excelente trabalho desta modalidade, a par das outras modalidades, merece da Direção todo o nosso 

reconhecimento. O nome da nossa coletividade continua a ser transportado por todo o nosso País e muitas 

das vezes além-fronteiras.  

Afortunadamente, continuamos a ter atletas muito dedicados à modalidade e ao clube com resultados 

desportivos muito interessantes que muitas vezes superam as expectativas.  

Atletas esses, que têm uma gestão cuidadosa do seu orçamento e que nada afeta as contas do clube.  
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Os principais resultados obtidos das provas organizadas pela federação de triatlo de Portugal, como das 

restantes provas onde participam, quer individualmente quer coletivamente, foram os seguintes: 

 

Maria João Lima  - Campeã Nacional 2017 A.G. 50-54 

- Duatlo 

- Triatlo 

- Triatlo Longo 

 Joana Creissac -  Campeã Nacional 2017 A.G. 35-39 

- Triatlo Longo 

Maria Silva - Campeã Nacional 2017 A.G. 16-17 

- Triatlo  

No Campeonato Nacional de Clubes de Triatlo Longo Feminino 2017, a Associação Académica de 
São Mamede foi sagrada Campeã Nacional com a participação das seguintes Tri Atletas: 

- Maria João Lima 

- Margarida Reis 

- Sílvia Pedroso 

- Joana Creissac 

De realçar a Prova de triatlo totalmente promovida pela nossa Académica que decorreu no mês de julho que 

envolveu percursos de bicicleta e atletismo em Matosinhos e Leça da Palmeira e na natação o mar da praia 

de Matosinhos com largada no novo terminal de passageiros junto ao paredão Sul do Porto de Leixões e 

com a participação de aproximadamente 400 atletas e o grande envolvimento da população a apoiar os 

atletas em prova. 

A prova teve ainda, um grande apoio e envolvimento da logística por parte de entidades tais como: Câmara 

Municipal, Matosinhos Sport, Porto de Leixões, Capitania do Porto-Polícia Marítima, Polícia Municipal e 

Bombeiros além do envolvimento dos atletas do Triatlo da Académica. 

Esta prova teve uma grande cobertura mediática, da imprensa escrita e da televisão (Porto Canal). 

 

Ginástica, Karaté e danças 

 

Os espaços dos ginásios dedicados a estas modalidades continuam à exploração com o objectivo de serem 

locais onde os associados possam usufruir de prática desportiva orientada para uma saudável manutenção 

física. 
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A abertura recente de um grande ginásio em S. Mamede criou alguma dificuldade na manutenção de 

praticantes. 

 

Prémio “Hélder Teixeira” 

 

Um dos factos relevantes nesta época prende-se com a atribuição do Prémio “Hélder Teixeira” ao atleta do 

voleibol Frederico Duarte S Santos, atleta muito jovem que foi chamado à selecção nacional sénior.   

O seu contributo para o desporto na AASM foi de realce e de carácter extraordinário justificando a atribuição 

deste troféu, votado unanimemente pela Direção do Clube. 

 

Prémio “Professor Dr Vasco Sá” 

 

Prémio que distingue todos aqueles que estando ao serviço da nossa colectividade em três dos últimos 

anos consecutivos, finalizaram os seus cursos superiores de Mestrado, sendo uma atribuição que 

reconhece e incentiva os seus atletas a procurarem os melhores resultados académicos caso do Nuno 

Miguel Neves de Abreu  do andebol e da Rita Pereira Rodrigues do voleibol. 

 

Prémio “Eduardo Soares” 

 

Foram vários os atletas nas diferentes modalidades e escalões que conseguiram ter uma regularidade 

excepcional na presença aos treinos. Premeia a dedicação dos seus atletas ao clube pelo seu elevado 

envolvimento na prática desportiva. 

 

Outras atividades Desportivas, Culturais e Lazer 

 

Continuamos a apoiar as actividades desportivas de lazer para os escalões dos “menos novos” quer no 

voleibol quer no andebol, permitindo um são convívio dos nossos ex-atletas e familiares que pretendem 

manter uma saudável disciplina física caso das competições dos veteranos e outras equipas de masters. 

 

Caderneta de Cromos 

Realizamos o lançamento da nossa segunda caderneta de cromos, volvidos cinco anos da primeira edição,  

Com o objectivo de constituir um documento histórico onde a quase totalidade de atletas se revêm nas 

fotografias/cromos além dos técnicos, pessoal e Dirigentes. 

Realçamos o trabalho do nosso colega de Direção Francisco Ferreira pela sua envolvência e grande rigor e 

qualidade no trabalho que desenvolveu. 

 

Académica Solidária 

O projeto Académica Solidária continua a contribuir de forma significativa, face à envolvência dos 

associados na angariação de géneros alimentares e vestuário, para as populações carenciadas.  
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A principal dinamizadora, a nossa associada Susana Duarte que com o seu dinamismo nos motiva a 

sermos cada vez mais solidários. 

O resultado desses contributos anónimos têm sido relevantes o que é de registar. 

 

Apoio à comunidade local 

O nosso envolvimento solidário também se faz sentir com a cedência a título gratuito de 2 horas semanais 

de ocupação do pavilhão, tem permitido a prática desportiva dos que frequentam a Comunidade 

Terapêutica do Norte da Ponte da Pedra, do Instituto da Droga e Toxicodependência da DRN. 

Está no nosso espírito, manter esta contribuição e experiência enriquecedora sendo um dos nossos 

contributos sociais, que poderá ajudar a uma reinserção de todos aqueles que frequentam aquela 

instituição.  

 

Apoio a Escola de Novas Oportunidades 

Sensíveis ao apelo da Câmara Municipal através do seu vereador Professor Correia Pinto e associando-nos 

ao projecto de apostar nos jovens com dificuldades de aprendizagem ou de integração social, cedemos de 

forma gratuita o espaço do nosso Pavilhão durante as horas de menor utilização, quase diariamente, nos 

horários compreendidos entre as 9h às 12h30m e as 14h30 às 17h.  

 

 

Atividade de Obras e Manutenção 

No presente ano realizaram-se obras de melhorias nos balneários femininos, com a realização de pinturas, 

novos suportes para equipamentos e sacos desportivos e revisão geral dos chuveiros e instalações 

sanitárias com a substituição de louças e material diverso (torneiras e chuveiros). 

Estas obras foram submetidas a apoios do IPDJ e apesar de já realizadas encontramo-nos a aguardar o 

respectivo financiamento prometido, o que também contribui para o acumular de prejuízo apresentado nas 

nossas contas. 

Outra das obras de realce prende com a instalação de gás de cidade onde tivemos patrocinadores que 

cobriram a totalidade da rede instalada. 

Esta obra conduziu a uma redução significativa dos nossos consumos energéticos com o processo de 

aquisição das garrafas de gás que eliminamos.  

 

75º aniversário da Associação de Voleibol do Porto 

O clube esteve presente neste evento promovido pela AVP e a convite desta, onde a família nortenha do 

voleibol esteve presente e foram vários os homenageados entre os quais atletas, técnicos e a nossa 

Académica. 

 

71º  Aniversário do Clube 

Como tradição, no dia 1 de Dezembro decorreu pela manhã o Hastear da Bandeira, com a presença de um 

elevado número de participantes (sócios, atletas e dirigentes).  
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O nosso jantar comemorativo decorreu no Restaurante Favorita, com a presença de cerca de 60 sócios e 

amigos do clube e alguns dos atletas e familiares.  

Realçamos as presenças do nosso Presidente da Assembleia Geral, Dr. Silva Peneda, do nosso Presidente 

da Junta de Freguesia Prof. Leonardo Fernandes. A representar a Câmara Municipal esteve a Senhora 

Engenheira Helena Vaz Administradora da Empresa Municipal Matosinhos Sport.  

Lamentamos, a ausência pela primeira vez de qualquer elemento do Executivo Municipal.  

 

Na sala nobre do Clube com início pelas 16h decorreu a Sessão Solene, onde se procederam à entrega 

das medalhas aos sócios que completaram 25 e 50 anos de vida associativa no clube e homenagearam-se 

todos os atletas que se distinguiram durante o ano como Campeões Nacionais e Regionais assim como, 

prémios de assiduidade “Eduardo Soares”, prémio pelo extraordinário resultado desportivo Hélder Teixeira e 

prémio Professor Dr Vasco Sá a dois atletas que finalizaram os seus mestrados académicos. 

 

 

Agradecimentos 

Aos Senhores, Presidente da Câmara Dr.ª Luísa Salgueiro, ao Presidente da Junta de Freguesia Prof. 

Leonardo Fernandes ao Vereador Professor Correia Pinto e à pessoa da Sr.ª Engª Helena Vaz 

Administradora da Matosinhos Sport, agradecemos todo o apoio que nos tem sido prestado e apelamos nos 

permitam continuar a desenvolver a nossa atividade  na formação dos jovens deste concelho.   

 

A todos os que mereceram as nossas homenagens o nosso reconhecido obrigado.  

Aos nossos Técnicos, pela forma conduziram as nossas equipas, e como têm compreendido as dificuldades 

que o clube atravessa.  

 

A todos os outros que constituem a nossa Família, Atletas, Dirigentes, Delegados, Trabalhadores e 

Médicos, assim como, aos Pais dos atletas sempre presentes o nosso muito obrigado.  

 

Ao nosso ilustre Presidente da Assembleia Geral, Dr. José da Silva Peneda, uma palavra de agradecimento 

pelo apoio dado.  

 

Aos nossos Patrocinadores pelo que nos dão e que constitui um grande contributo para a vida do clube 

 

A todos o nosso muito obrigado. 

Tito Conrado 
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A DIRECÇÃO 

 

PRESIDENTE DIRECÇÃO              Tito  Conrado 

VICE PRESIDENTE FINANCEIRO                        José Coutinho  

VICE PRESIDENTE ADJUNTO                     Francisco Ferreira  

VICE PRESIDENTE DESPORTO            Rui Fonseca 

VICE PRESIDENTE Instalações                           Francisco Terra                      

DIRECTOR DE VOLEIBOL                                    Marta Leão 

DIRECTOR DE ANDEBOL                                     Luís Fonseca 

DIRECTOR DE TRIATLO                                      Emanuel Marques              

DIRECTOR OUTRAS ACTIVIDADES        Luís Pinho    

VOGAL                                                                   Jorge Paiva 

VOGAL                                                                   Rui Marques 

VOGAL                                                                    Nuno Maia Gomes 

VOGAL                                                                    Maria João Lima 

 

SECRETÁRIO GERAL                                            António Menezes 
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                                                                                                                                               CONTAS 2017 
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   DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS 
(ESNL) 

   PERÍODO FINDO EM  31  DE  DEZEMBRO  DE 2017     EUR 

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS PERÍODOS   

    2017 2016 

        

Vendas e serviços prestados 0 157 386,94 148 184,37 

Subsídios à exploração 0 239 326,35 142 402,19 

Variação nos inventários da produção 0 0,00 0,00 

Trabalhos para a própria entidade 0 0,00 0,00 

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 0 -21 641,99 -15 479,90 

Fornecimentos e serviços externos 0 -331 693,80 -256 868,49 

Gastos com o pessoal 0 -37 638,60 -29 994,27 

Imparidade (perdas/reversões) 0 0,00 33 671,08 

Provisões (aumentos/reduções) 0 0,00 0,00 

Outros rendimentos e ganhos 0 30 488,99 30 071,41 

Outros gastos e perdas 0 -19 029,68 -6 156,59 

  0     

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e 
impostos 

0 17 198,21 45 829,80 

        

Gastos/reversões de depreciação e de amortização 0 -40 906,75 -41 131,75 

  0     

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e 
impostos) 0 -23 708,54 4 698,05 

  0     

Gasto liquido de financiamento 0 -732,94 -769,29 

        

Resultado antes de impostos 0 -24 441,48 3 928,76 

        

Imposto sobre o rendimento do período 0 0,00 0,00 

        

Resultado líquido do período 0 -24 441,48 3 928,76 
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Entidade : ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA S. MAMEDE

BALANÇO EM  31  DE  DEZEMBRO  DE 2017  ( E S N L ) EUR

RUBRICAS NOTAS DATAS

31 DEZ 2017 31 DEZ 2016

ACTIVO 0

Activo não corrente 0

Activos f ixos tangíveis 0 389 156,16 406 729,81

Activos intangíveis 0 0,00 0,00

Investimentos f inanceiros 0 126,50 96,02

Accionistas/sócios 0 0,00 0,00

0 389 282,66 406 825,83

Activo corrente 0

Inventários 0 0,00 0,00

Clientes 0 94 415,22 38 964,79

Estado e outros entes públicos 0 185,50 5 634,89

Diferimentos 0 2 914,09 75,05

Outros activos correntes 0 0,00 52 912,92

Caixa e depósitos bancários 0 34 488,07 67 704,82

0 132 002,88 165 292,47

Total do activo 0 521 285,54 572 118,30

31 DEZ 2017 31 DEZ 2016

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 0

Capital próprio 0

Capital realizado 0 0,00 0,00

Outros instrumentos de capital próprio 0 0,00 0,00

Reservas legais 0 32 807,97 32 807,97

Outras reservas 0 0,00 0,00

Resultados transitados 0 26 817,09 22 888,33

Outras variações no capital prórpio 0 424 190,71 434 271,48

Resultado líquido do período 0 -24 441,48 3 928,76

Total do capital próprio 0 459 374,29 493 896,54

Passivo 0

Passivo não corrente 0

Provisões 0 0,00 0,00

Financiamentos obtidos 0 0,00 0,00

Outras contas a pagar 0 0,00 0,00

0 0,00 0,00

Passivo corrente 0

Fornecedores 0 34 049,63 7 934,69

Estado e outros entes públicos 0 451,00 1 061,17

Diferimentos 0 0,00 28 370,50

Outros passivos correntes 0 27 410,62 40 855,40

61 911,25 78 221,76

Total do passivo 0 61 911,25 78 221,76

Total do capital próprio e do passivo 0 521 285,54 572 118,30
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ORÇAMENTO 2018 

 

 

       

         

  
CUSTOS E PERDAS 

   

PROVEITOS E 
GANHOS 

  
% € 

   
% € 

  

Peso  
real/total 

PREVISÃO 
2010 

   

Peso  
real/total 

PREVISÃO 
2010 

1. Electricidade 4,7% 12 000 
 

1. Prestação de Serviços a  25,5% 65 000 

2. Combustíveis 1,0% 2 500 
 

1.1 CMM 23,6% 60 000 

3. Água 0,5% 1 200 
 

1.2 Junta Freguesia 1,2% 3 000 

4. Gás 1,2% 3 000 
 

1.3 Matosinhos Sport 0,0% 0 

5. Equipamento Desportivo 2,0% 5 000 
 

1.4 Actividades desportivas 0,8% 2 000 

 
Equipamentos 2,0% 5 000 

 
2 Quotizações e Inscrições 9,0% 23 000 

 
Bolas 0,4% 1 000 

 
3 Comparticipções de Atletas 27,5% 70 000 

 
Redes 0,2% 500 

 
4 Receitas Federativas 0,4% 1 000 

 
Outros 0,4% 1 000 

 
5 

 
0,0% 0 

6. Material de Escritório 0,4% 1 000 
   

0,0%   

7. Rendas e Alugueres 3,5% 9 000 
 

6 Donativos  0,0%   

8. Equipam. Méd. e Medicam. 0,6% 1 500 
 

7 Empresas 3,9% 10 000 

  
    

 
8  Sócios 0,2% 500 

9. Comunicação Telefones 0,6% 1 500 
 

9  Instituições 0,0%   

10. Seguros Desportivos  e outros 2,0% 5 000 
 

10  Equipamentos 0,0%   

  
    

 
11  Merchandising 0,0% 50 

11. Deslocações e Estadias 2,9% 7 500 
 

12 Federações e Associações 0,0% 0 

12. Conservação e Reparaç. 2,0% 5 000 
 

13 Donativos outros 0,1% 250 

13. Limpeza e Higiene 0,6% 1 500 
 

14 Publicidade 3,9% 10 000 

14. Organizações Desportiv. 2,0% 5 000 
 

15 Transferências de atletas 0,0% 0 

15. Organismos Federativos 0,6% 1 500 
 

16 Rendas e alugueres 0,0%   

16. Actividades culturais 1,2% 3 000 
  

Café /Bar 3,5% 9 000 

17. Outros Forneci. E Serviç. 0,2% 510 
  

Salas  pavilhão 0,0% 0 

18. Diversas Activid. Desportivas 0,0% 100 
  

Pavilhão 0,0% 0 

19 Alugueres de Pavilhões 3,9% 10 000 
   

    

20 Pessoal do Clube com encargos 25,9% 66 000 
   

0,2% 500 

21 Pessoal Técnicos com encargos 39,3% 100 000 
 

17 Anivers. Clube 0,1% 200 

22 Despesas Bancárias 0,2% 600 
 

18 Proveitos Financeiros 0,0% 0 

23 Aniv. do Clube 0,4% 1 000 
 

19 
 

0,0% 0 

24 Pequenas obras 1,2% 3 140 
 

20 

 
0,0%   

25 Outros Forneci. E Serviç. 0,2% 450 
 

21 

 
0,0% 0 

  
    

   
    

 
TOTAL 100,0% 254 500 

  
TOTAL 100,0% 254 500 
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PARECER DO CONSELHO FISCAL 

PARECER CONSELHO FISCAL 

 
 

Relatório e Contas de 2017 
 

 

 

1. Nos termos do disposto no artº 56.3 do Regulamento Interno da AASM, submetemos à   

apreciação dos Emos Senhores Associados o Parecer e Contas da Direcção da Associação 

Académica de S. Mamede,  relativamente ao exercício findo de 31 de Dezembro de 2017 com um 

resultado líquido negativo do exercício de 24.441,48 €. 

 

2. A apresentação das contas está conforme o Plano Oficial de Contabilidade para as Federações    

Desportivas, Associações e Agrupamentos de Clubes, aprovado pelo DL 74/98 de 27/03. 

 

3. Acompanhamos a actividade da Associação durante o exercício, procedemos à análise das 

contas que nos foram apresentadas e averiguamos o cumprimento dos Estatutos e Regulamentos. 

 

 5. Concluímos que as contas cumprem as disposições estatutárias e que os actos da Direcção, que 

são do conhecimento, estão em conformidade com a lei e os Estatutos. 

   

6.  Nos termos do exposto, somos de parecer que a Assembleia Geral anual, aprove:   

            

 

                    a)  O Relatório da Direcção 

                    b)  As contas apresentadas 

 

 

            S. Mamede de Infesta , 4 de Maio de 2018 

 

 

                                                                                   O Conselho Fiscal 

 

 

Jorge Guimarães 

(Presidente) 

 

 

José Xavier 

(Vogal) 

 

 

Artur Caetano 

(Vogal) 

 


